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No ritmo dos tamborins /Com o tema Todos os Azuis do Azul, a Aruc desfilou ontem 

pelas ruas do Cruzeiro, num carnaval fora de época. Passistas e bateria deram um show, relembrando 

os tempos das conquistas e da glória da escola de samba mais vencedora do DF. PÁGINA 16

Carro sai 
da pista, 
capota e 
três morrem 
na BR-070

PÁGINA 7
PÁGINAS 17 E 18 PÁGINA 2

O Correio falou com diretor de 
escola que salvou 900 alunos de 

serem varridos pela lama. Em 
Katmandu, fotos de desaparecidos 

estampam mural. Alpinista que 
escalou o Everest 32 vezes vê 

impacto da mudança climática.  

Heroísmo e dor 
comovem o Nepal

Tarifaço leva, 
hoje, Brasil e 
EUA de volta 

à mesa de 
negociação 

Você conhece 
“O corno”? Ele é 
candidato no DF!

Gama se despede de 
2026 com saldo positivo

Renan Santos 
terá registro 

avaliado pelo TSE 

Congresso inicia 
semana decisiva a 

33 dias das eleições
Em tramitação acelerada depois de um acordo fechado pelos presidentes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), e da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

pelo menos cinco projetos farão parte do esforço concentrado do Congresso Nacional, a partir de hoje. A 
pouco mais de um mês das eleições, essa será, provavelmente, a última semana intensa de votações antes 

de 4 de outubro. Apesar de temas como a PEC da Segurança e regulamentação de terras raras estarem 
na lista, o governo vai concentrar esforços em dois assuntos populares e prioritários na campanha do 

presidente Lula à reeleição: o fim da escala 6x1 e a revogação da “taxa das blusinhas”.

PÁGINA 16

Numa escalada de sol forte e secura, o Distrito Federal registrou, ontem, a temperatura mais 
alta deste ano. Os termômetros da estação meteorológica da Ponte Alta, no Gama, marcaram 
35,1°C. Nas ruas, o brasiliense sentiu os efeitos do clima. Muita água, roupas leves e protetor 
solar eram o “combo” do domingo, nas ruas e nos parques. A umidade do ar segue baixa, a 

24%, e o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) manteve o alerta laranja de perigo.
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Diversão&Arte

MARIANA ENRIQUEZ E 

FERNANDA TRÍAS DÃO VOZ A 

UMA LITERATURA CHEIA  

DE IMAGENS FANTÁSTICAS E 

SERES SOBRENATURAIS

E
las fazem parte de uma geração de au-

toras latino-americanas que combinam 

terror e estilo fantástico para falar de um 

continente marcado por vários tipos de 

violência. Vozes de uma literatura que, cada 

vez mais, explora a metáfora para mergulhar 

nas desigualdades e  destruições ambientais do 

continente, a colombiana Fernanda Trías e ar-

gentina Mariana Enriquez publicam novos ro-

mances nos quais natureza, fenômenos sobre-

naturais e experiência humana se entrelaçam 

em narrativas envolventes.

 » NAHIMA MACIEL
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Em 2020, no primeiro ano da 

pandemia de covid-19, a escrito-

ra Fernanda Trías ficou confina-

da em uma residência de frente 

para as montanhas de Bogotá. A 

capital colombiana é rodeada por 

belas montanhas, muito verdes 

e, geralmente, envoltas em nebli-

na. Essa paisagem era a única vis-

ta possível para Fernanda naque-

air de casa pa-

A estranheza ganha ares de norma-

lidade nos 12 contos de terror de Um 

lugar ensolarado para gente sombria, 

da argentina Mariana Enriquez, Tudo 

parece muito natural em uma   mo-

ça que conversa com os mortos pelas 

ruas de Buenos Aires, um pintor que, 

na verdade, é uma criatura que conso-

me pessoas, uma moça que perde a pe-

le e sua irmã, que teme virar pássaro. É 

exatamente essa sensação de normali-

dade que provoca a tensão dos contos.

Mariana Enriquez faz parte de uma ge-

ação de argentinas que apagaram a fron-

or e alta literatura.

vez que essa porta para outra realidade se 

abre, é irreversível, não há mais volta. É co-

mo se, ao se romper a realidade ou a lógica 

narrativa, o próprio relato também come-

çasse a se decompor”, analisa.

Mariana, no entanto, rejeita a ideia de 

que escreve terror como uma maneira de 

falar da realidade. Há metáfora nesse estilo 

sim, mas isso não é tudo. “Eu não escrevo 

horror para falar de outra coisa, nem essa 

é a forma de utilizar o gênero que me inte-

ressa. Nos meus contos, e no terror de que 

gosto, os acontecimentos são verdadeiros, 

existe uma verdade na ficção”, avisa. Em 

Um artista local, por  exemplo, um casal 

visita uma cidade abandonada do interior 

tina e se depara com um mons-
ad

A natureza como personagem, 

mas também como metáfora pa-

ra violências que incluem a dis-

criminação de gênero, a crise cli-

mática, a desgiualdade social e o 

colonialismo tem aparecido como 

uma tendência comum nessa pro-

dução. Fernanda conta, em entre-

vista, que queria fazer da narrativa 

um relato sobre uma fúria ances-

tral sedimentada nos mais diver-

sos aspectos da existência huma-

a-me uma fúria que 

METÁFORAS  

DA EXISTÊNCIA

LITERATURA 

SOMBRIA
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Duas mulheres e 
muitos talentos
A colombiana Fernanda 

Trías e a argentina Mariana 

Enriquez misturam natureza, 

sobrenatural e relações 

humanas em seus novos livros.  

Amanhã tem debate no Correio
Seis candidatos participam, nesta terça-feira, às 21h, de encontro 

promovido pelo jornal e pela TV Brasília, com transmissão ao vivo

PÁGINAS 2, 4 E 11 A 13

PÁGINA 14

Agosto, o mês

do calor!

Um acidente na pista entre Ceilândia e 

Águas Lindas (GO), perto da Barragem 

do Descoberto, provocou a morte 

de três jovens — dois homens e uma 

mulher —, com idades entre 19 e 21 

anos. O veículo, um Corsa, saiu da estrada e virou numa 

ribanceira. Os três ocupantes do veículo saíram de um jogo 

de futebol e retornavam para casa. A Polícia Civil do DF 

investiga as causas da tragédia.  

Matheus Oliveira/Esp/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Manan Vatsyayana/AFP
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Cada vez mais 

letal, atacante 

marca duas vezes 

na vitória por 3 x 0 

sobre o Botafogo 

e vê rubro-negro 

diminuir vantagem 

do líder Palmeiras. 

Devido ao empate 

alviverde contra o 

Mirassol, distância 

pode cair para um 

ponto após jogo 

atrasado na quarta.

Inspirado, Lino 
decide clássico 
para o Flamengo


